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INTRODUÇÃO

Esta comunicação apresenta um projeto pedagógico multidisciplinar e os resultados dos trabalhos realizados ao longo do ano de 2002 com os alunos das segundas séries do ensino médio da E.E. “Prof. Aníbal de Freitas”.

A pesquisa desenvolvida “Crescimento Urbano e Poluição em Campinas: Água e sua distribuição é um subprojeto do projeto “Ciência na Escola” uma parceria com escolas públicas estaduais e municipais,  Faculdade de Educação ( UNICAMP) e FAPESP. O Ciência na Escola tem por objetivo inserir a pesquisa científica no cotidiano de alunos e professores.

As disciplinas que fazem parte do projeto pedagógico são Geografia, Língua Portuguesa e Química.

O tema transversal Água, está contido dentro do eixo temático Meio Ambiente o que possibilita o desenvolvimento de diálogos entre os vários saberes levando o aluno a construir um novo olhar sobre a sua própria realidade.

Para a investigação se tornar significativa, dentro da amplitude do tema foram construídos recortes e os problemas estudados recaíram sobre a questão do crescimento urbano de Campinas, distribuição e poluição da água.

A oportunidade de participar de projetos como o  Ciência na Escola permite ao professor entrar em contato com o debate de ponta sobre novas estratégias pedagógicas renovando a confiança de que a escola pública pode ser o espaço de construção de um indivíduo consciente e crítico pronto para atender as exigências da sociedade contemporânea.

Objetivos Gerais
·  Criar oportunidades aos alunos da escola pública de acesso à Universidade de boa qualidade, de um contato mais estreito com problemas da sua realidade cotidiana, e prepará-los para uma nova sociedade . 
·  Inserir a pesquisa científica como metodologia no cotidiano de professores e alunos da escola pública.
Objetivos Específicos
·  Relacionar conceitos envolvendo diferentes campos do conhecimento e aplicá-los em sistemas reais de experiência possibilitando dessa forma várias leituras sobre o mesmo objeto problematizado.  
·  Apropriação pelo aluno do método científico.
·  Estimular habilidades e competências dos alunos despertando sua criatividade.
·  Possibilitar acesso à linguagem tecnológica através da Rede INTERNET e outras mídias tais como fotografias e vídeos utilizando-as em situações reais de aprendizagem.
·  Obtenção de dados para o estudo da referida temática.
Problematização: O trabalho foi desenvolvido de forma transversal partindo do eixo temático Meio Ambiente que norteou o desenvolvimento da pesquisa realizada pelos alunos.

A introdução do tema foi feita através da leitura de jornais e textos para que os alunos conhecessem o assunto e levantassem problemas sobre a distribuição e poluição da água no município de Campinas ( hoje uma região metropolitana).

Os componentes curriculares nesse momento foram os instrumentos que orientaram o desenvolvimento das atividades, como por exemplo, leitura e interpretação de textos e levantamento de informações relevantes para responder ou sugerir soluções para as hipóteses levantadas nos projetos de pesquisa dos alunos.

Esse procedimento multidisciplinar propiciou autonomia ao aluno para construir saberes que superaram a fragmentação dos conhecimentos.

Portanto, o tema transversal é o grande responsável pelo diálogo entre professores, alunos e os diversos campos do conhecimento.

A utilização do método científico levou os alunos a construírem saberes significativos sobre a realidade onde vivem relacionado-as com problemas vividos em outras localidades. 

Atividades desenvolvidas pelas disciplinas: As aulas de Geografia partiram das discussões de como o processo de urbanização, fenômeno global e local, afetaram o uso e a distribuição da água na cidade de Campinas (problema).Nessa etapa os alunos, em grupos, leram, discutiram e ficharam textos didáticos sobre o processo de formação do território brasileiro procurando relacionar o processo de urbanização do Brasil com o crescimento da cidade de Campinas.

De maneira coletiva e, após o contato com o texto sobre metodologia científica, os alunos escolheram analisar as mudanças espaciais em Campinas no decorrer do século XX, dando ênfase especial aos últimos 30 anos, quando a interiorização da industria no estado de São Paulo provocou o crescimento urbano da região trazendo para a paisagem local, além das fábricas, o inchaço da periferia e a conurbação de municípios vizinhos, a desvitalização do centro da cidade e enfim, a metropolização da área e seus impactos ambientais tais como a escassez e perda da qualidade da água.

Paralelamente ao estudo dos textos foram realizados trabalhos de campo com o objetivo de constatar a situação encontrada na realidade e relacioná-las com as teorias estudadas.

Em março os alunos e professores visitaram a mata da Santa Genebra para conhecer um remanescente de mata nativa em área urbana que ainda conserva várias nascentes de água.O objetivo dessa visita foi para que os alunos aprendessem a fazer relatório das observações sistemáticas de um estudo realizado fora da sala de aula. 

No mês de maio os alunos visitaram a 25 Bienal de São Paulo, acompanhados de todos os professores que participam do projeto,cujo tema era “As Iconografias das Metrópoles Mundiais”. O trabalho proposto foi o de observar e relatar as diferentes paisagens do trajeto Campinas - São Paulo e as construções resultantes da ação humana.Na exposição da Bienal a tarefa foi a de relacionar as obras de arte observadas com as paisagens do trajeto.

Encerrando as atividades do primeiro semestre os alunos da segunda série  do ensino médio apresentaram dois projetos de pesquisa: “Memória e Crescimento Urbano da Cidade de Campinas” e “Chuva Ácida na Cidade de Campinas”.

Iniciamos o segundo semestre visitando a SANASA, autarquia municipal, que cuida do sistema de coleta e tratamento de água e coleta e tratamento de esgoto em Campinas.

A autarquia desenvolve um programa chamado “Minha Escola na SANASA” através do qual disponibiliza informações sobre as condições da bacia hidrográfica que abastece o município, com o objetivo de conscientizar os jovens sobre o consumo e desperdício de água. 

A partir do mês de agosto os alunos passaram a preparar a apresentação da pesquisa no segundo seminário do projeto Ciência na Escola, realizado em outubro,com o tema “Tecendo Novos Territórios Pedagógicos”.

Após a apresentação do seminário foi aplicado um questionário de avaliação para que os alunos externassem suas opiniões sobre a participação no projeto onde professores e alunos são parceiros na construção do conhecimento, eis algumas delas:

É um projeto que incentiva o aluno a gostar de pesquisa”. (Thiara Rodrigues).

“É uma aprendizagem diferente, pois tivemos pesquisa de campo, coisa que nunca tínhamos feito, e que valeu a pena, pois nos ensinou muitas coisas”. (Elemy ).

“É uma maneira diferente e interessante de aprender”. (Mariana).

“É o projeto que expôs o interesse e a idéia do aluno, um trabalho que saiu de nossas próprias mãos”. ( Márjorie Ferraz).

“É um projeto que visa despertar nos alunos o gosto pela pesquisa científica”. ( Cláudio Braz).

“Uma maneira interessante de aprender inúmeros temas onde os alunos têm grande participação”. ( Patrícia Bazani).

A importância de valorizar a participação do aluno na construção de seu saber resgata sua auto-estima, o que pode ser constatado nas falas acima.

Língua Portuguesa: A Língua Portuguesa neste projeto é ferramenta fundamental nas investigações realizadas pelas disciplinas envolvidas no projeto, para estruturar as experiências e explicar a realidade, operando sobre as representações construídas.Os objetivos da língua portuguesa são:



(   Leitura, análise e compreensão do significado das palavras e do texto para a produção de novos textos;

( Investigação e análise dos diferentes discursos, identificando e repensando valores tanto sociais, quanto históricos e culturais, associados à linguagem, situando o aluno em um discurso interacional, num espaço múltiplo de produção dos sentidos;

 ( Saber como proceder para ter acesso, compreender e fazer uso de informações contidas no material bibliográfico utilizado na pesquisa relativa ao tema “Água e sua Distribuição”.

( Compreensão dos processos de formação da cultura brasileira, através de estudos sobre a linguagem, partindo de algumas noções de teoria da comunicação, subsidiando as discussões a respeito da importância da comunicação;

 (  A gramática, leitura e redação propiciarão ao aluno condições para que

ele compreenda suas idéias, seus sentimentos e a realidade em que ele vive. A construção das redações exigirá do aluno capacidade para identificar características de descrição, narração e dissertação nos mais variados textos (jornalístico, científico e outros).

( O trabalho de reelaboração dos textos produzidos será tarefa primordial para o aperfeiçoamento da comunicação escrita sendo ainda mantido um diálogo com a literatura por intermédio da temática. 

Química: Objetivos para a realização do trabalho com os alunos:

1. Esclarecer aos alunos de que “fazer pesquisa” não significa realizar um levantamento bibliográfico; 

2. Inserir a pesquisa científica como metodologia para a aprendizagem dos conteúdos;

3. Mudança de postura (professor e aluno: “parceiros” do conhecimento); 

4. Colocar o aluno em contato com problemas de sua realidade cotidiana na busca de respostas ao problema levantado.

5. Mostrar ao aluno que ele também é capaz de produzir um novo conhecimento

através da pesquisa;

Desenvolvimento das aulas:

Após a triagem dos conhecimentos prévio dos alunos iniciamos o estudo da disciplina mostrando aos alunos que a química apresenta uma linguagem própria sendo necessário o conhecimento e familiarização das fórmulas dos compostos, das nomenclaturas adequadas e das equações que representam as reações químicas. O uso da tabela periódica, a fim de conhecê-la e utilizá-la adequadamente para dela retirar as informações necessárias foi empregada em todas as aulas nas quais os alunos julgavam necessário consultá-la. 

O primeiro conceito a ser investigado foi a ligação química na qual os alunos foram convidados a propor modelos que explicassem a ligação química entre os átomos. A seguir, os alunos formularam as regras para a  ligação entre os diferentes átomos montando as estruturas químicas. Algumas questões foram colocadas pelo professor a fim de que os alunos formulassem hipóteses para explicar os modelos construídos. É importante ressaltar que toda pergunta feita por um aluno foi tratada como um problema de investigação para sala toda.  Para introduzir o conceito de geometria molecular nos compostos covalentes os alunos construíram modelos geométricos de algumas moléculas mostrando a ligação química entre átomos iguais e diferentes, usando bolinhas de isopor com palito de dentes. Com o conhecimento da geometria das moléculas a polaridade na ligação química e também na molécula foi introduzido; o conceito de polaridade se mostrou um tanto quanto complicado e inútil para alguns alunos, pois são necessários alguns conceitos físicos para a compreensão deste conceito. Porém, foi explicado aos alunos que é necessário conhecer a polaridade das moléculas e também na ligação química para explicar a solubilidade de alguns materiais em água, o qual foi estudado com a realização, na sala de aula, de um experimento bem simples (observação dos fatos). As colocações dos alunos são surpreendentes, sendo alguns trechos citados.

“.... As moléculas de água e de óleo são diferentes, assim como a molécula de vinagre e óleo também são; mas, a molécula de água e vinagre são diferentes pois são substâncias diferentes, mas devem ter alguma coisa que faça com que uma substância misture na outra” (Douglas Sant’Ana). 

Foi explicado aos alunos que o termo misturar seria substituído por solubilizar.  Então foi solicitado aos alunos que escrevessem a fórmula estrutural da água e do vinagre, e comparando as estruturas das duas moléculas os alunos verificaram que ambas tinham semelhanças químicas  que as caracteriza como moléculas polares, e que as substâncias formadas por moléculas polares são denominadas de polares. Como não se conhece a estrutura do óleo de cozinha (e explicá-la aos alunos seria muito complicado), os alunos foram informados que o óleo é uma substância que tem características apolares como a gasolina. A seguir foi solicitado aos alunos que escrevessem uma regra de solubilidade com base nos fatos observados, na estrutura e tipo de ligação química. Alguns alunos também utilizaram livro didático para escrevê-la. Depois de desenvolvido o tema, foi solicitado aos alunos que citassem outros exemplos de sistemas de solubilidade x polaridade. Solicitou-se aos alunos que escrevessem no caderno quais das moléculas estudadas poderiam ser caracterizadas como possíveis poluentes nas águas: a aluna Lilian mencionou os metais como ferro e o mercúrio,  o aluno Rodrigo Vaz o petróleo e muitos comentaram sobre a gasolina. O aluno Cláudio disse: “....muitas vezes vi manchas de óleo na água da lagoa do Taquaral e que poderiam ser de ligações clandestinas dos postos de gasolina”.  Este aluno fez a “ponte” entre o problema apresentado com a realidade local!

Colocou-se no quadro negro as sugestões mencionadas pelos alunos, as quais foram extrapoladas para outros materiais como plástico, vidros, detergente, lixo, esgoto. O exposto até o presente momento foi colocado como introdução a metodologia de trabalho para os alunos, que em situação anterior, não haviam vivenciado um projeto de pesquisa.

Para inserir os alunos em um trabalho interdisciplinar, uma nova tarefa foi solicitada aos grupos: A interpretação do texto 
 “O Planeta Azul está em Perigo?”, com base em técnicas de fichamento orientadas pelas professoras das disciplinas de português e geografia. Neste texto aparece o problema do crescimento urbano, da industrialização e dos impactos ambientais causados por estes fatores. Os alunos solicitaram uma explicação sobre a chuva ácida, mencionada em alguns trechos do texto e se interessaram por conhecer um pouco mais sobre o assunto. A idéia inicial era que através deste tema (chuva ácida) os alunos aprendessem as etapas envolvidas na metodologia científica, mas o assunto despertou um grande interesse na sala de aula, que acabou se constituindo no projeto de pesquisa de grande parte dos alunos do 2º C. Assim sendo, foi solicitado aos alunos que fizessem a problematização do tema e as perguntas levantadas por eles foram: 

“O que é a chuva ácida? Como se forma a chuva ácida?; Como ela afeta o meio ambiente (campo e as cidades)? ;Quais as causas da chuva ácida para o ser humano?” 

Para orientar as respostas destas perguntas, foi fornecido a cada grupo de alunos o material do GEPEC
 baseando-se no ensino de química através da experimentação. No laboratório da escola foi realizado um experimento que envolvia a produção da chuva ácida e seus efeitos sobre as plantas. Iniciamos com a discussão das normas de segurança a serem obedecidas dentro do laboratório, e o material necessário para desenvolvimento da aula foi providenciado pelos grupos de alunos, uma vez que há o espaço físico, mas os reagentes e vidraria, sistema de exaustão e parte hidráulica não se encontram em boas condições de uso. O roteiro do experimento foi fornecido pela professora após longa discussão e adaptação do experimento junto com os alunos. Utilizando o material bibliográfico do GEPEC os alunos simularam a formação da chuva ácida; Das observações realizadas, os grupos construíram uma tabela para anotação das observações envolvidas com a formação da chuva ácida. É importante ressaltar que a linguagem química (fórmulas, nomenclatura e equações químicas) foi usada o tempo todo e termos como “pegou fogo” foi substituído por “queimou” assim como “fumaça” foi insistentemente substituído por “formação de gás”.  Após a atividade experimental foi solicitado aos alunos confeccionassem o relatório, dando importância as reações empregadas e explicando também algumas questões por eles levantadas durante a aula prática; estas discussões permitem que o aluno compreenda o fenômeno da chuva ácida e suas conseqüências para as cidades, para a população e para a agricultura. O relatório foi devolvido aos alunos, e após as correções devidas, foram divulgados entre os grupos. Quando estávamos concluindo este estudo, um aluno trouxe um recorte do jornal local que relatava o problema da chuva ácida na região metropolitana de Campinas. Da interpretação deste texto, os alunos obtiveram outras informações sobre o problema ambiental e as conseqüências da chuva ácida sobre o município, comparando-as com as informações obtidas nos livros. É interessante ressaltar que quando foi proposto a conclusão do trabalho, um grupo de alunos demonstrou interesse em buscar alternativas para minimizar os problemas apresentados... “Não basta apenas levantar e estudar o problema da chuva ácida, é preciso propor formas para resolver, ou pelo menos diminui, as causas da chuva ácida em nossa região...(Cláudio, Wesley, Clayton); as respostas foram encontradas nos livros, uma vez que o autor da reportagem não tinha tempo hábil para uma entrevista com os alunos.

No segundo semestre iniciamos o estudo e a avaliação de outros poluentes que afetam as águas dos rios da bacia hidrográfica do Piracicaba.  Fizemos uma vista à Estação de Tratamento de Água e Esgoto de Campinas, Programa Minha Escola na SANASA, a fim de avaliar as condições do rio Atibaia que abastece a região onde se encontra a Escola e também no local de residência de grande parte dos alunos. Após a visita a SANASA, um grupo de alunos, junto com alunos de outra sala, se interessaram por estudar a poluição no Ribeirão Quilombo. Neste estudo os alunos, sob orientação das professoras, elaboraram um roteiro de estudo do meio (observação), em uma de suas nascentes (Pedreira do Chapadão) até um local altamente poluído (Bairro do São Marcos) bem como os cuidados necessários para a coleta de material. Após avaliar as condições precárias que se encontra o ribeirão em uma área de ocupação desordenada, e com os dados da análise química das amostras de água realizada por um responsável técnico, os alunos elaboraram, utilizando os recursos do microcomputador, o roteiro de apresentação dos trabalhos para o II Seminário do Projeto Ciência na Escola, apresentado em outubro/2002. 

Metodologia:

A metodologia foi desenvolvida através da pesquisa de campo e pesquisa bibliográfica utilizando-se de:

· Coleta de dados

· Entrevistas  com representantes do poder público

· Observação do meio ambiente em diferentes momentos

· Experiências no laboratório de química

· Utilização de recursos áudio visuais

· Utilização do laboratório de informática e da INTERNET (para obter dados através do correio eletrônico. 

JUSTIFICATIVA:A
escola tradicional transmite conhecimentos de forma fragmentada e distante da realidade, isso tem produzido resultados pouco satisfatórios para os alunos e desconforto dos professores para com a sua profissão.

Na busca de compreender o que estava acontecendo e encontrar caminhos para resolver o problema um grupo de professores passou a integrar o projeto Ciência na Escola.

O projeto com duração de 4 anos, permite aos professores formação continuada trazendo para o seu dia a dia a possibilidade de refletir coletivamente sobre sua prática. Para isto os professores se reúnem semanalmente no LEIA, com os professores da universidade e professores de outras escolas.Nesses momentos recebemos orientação teórica para o desenvolvimento do trabalho através da leitura e discussão de textos, participação de seminários e oficinas. Este também é o momento em que os professores das diferentes escolas que participam do projeto trocam experiências sobre o trabalho que realizam com seus alunos. Partindo do princípio da pesquisa-ação aqui entendida como “...um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação e resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo”. (Thiollent, Michel in Metodologia da Pesquisa-Ação), os de professores desenvolvem seu trabalho buscando atender o objetivo principal do Ciência na Escola que é tornar o aluno e o professor em pesquisadores.

O desenvolvimento da pesquisa através da transversalidade tornou o aprendizado dos alunos significativo pois, os problemas levantados sobre um determinado tema do mundo atual devem ser respondidos por um conjunto de saberes que ultrapassam o conhecimento disciplinar tal como o conhecemos no modelo cartesiano, isto fica constatado na fala da aluna Mariana “... pesquisa não é somente ir à biblioteca e copiar dos livros e das enciclopédias o conhecimento desejado, é muito mais que isso, é busca de informações em várias fontes sobre o assunto’. 
A escolha de trabalhar com temas transversais vai de encontro com a busca de construir uma nova maneira de ver o mundo e com ele se relacionar superando dessa forma a tradição escolar de fragmentar os conhecimentos.

Em nossos dias o ato de educar deve contemplar a instrução e a formação social e intelectual do indivíduo de maneira indissociável.

Sendo assim, a educação deve ser entendida como um espaço de interseção entre saberes múltiplos.
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